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Resumo: A aprendizagem autogerida (ou 
autodirigida) tem se consolidado como 
uma das abordagens mais discutidas no 
campo educacional, sobretudo em contex-
tos marcados pela velocidade das mudanças 
tecnológicas, pela globalização do conheci-
mento e pela valorização da autonomia do 
sujeito. Esta pesquisa bibliográfica analisa 
as características, vantagens e desvantagens 
dessa modalidade de aprendizagem, trazen-
do uma reflexão crítica baseada em referen-
ciais contemporâneos. A premissa central 
adotada é que a autonomia na aprendiza-
gem não equivale a um processo solitário, 
mas sim à capacidade de o indivíduo ge-
renciar ativamente sua trajetória educacio-
nal, o que envolve a identificação de suas 
carências, a definição de metas, a curado-
ria de materiais e a aferição dos resultados 
alcançados. Entre as principais vantagens 
apontadas estão a flexibilidade, a motivação 
intrínseca e a adequação ao paradigma da 
educação ao longo da vida. Por outro lado, 
os desafios não podem ser negligenciados: 
questões como a necessidade de disciplina 
elevada, a dificuldade de acesso às tecnolo-
gias e o risco de desigualdades no processo 
de aprendizagem revelam limites importan-
tes. O estudo aponta que a aprendizagem 
autogerida pode ser um poderoso caminho 
para o desenvolvimento integral do sujei-
to, desde que acompanhada de políticas 
educacionais, apoio institucional e práticas 
pedagógicas consistentes que favoreçam 
a equidade. Conclui-se, portanto, que a 
aprendizagem autogerida, embora promis-
sora, exige planejamento, intencionalidade 
e mediação adequada para que seus poten-
ciais sejam plenamente explorados no cená-
rio educacional contemporâneo.

Introdução

Nas últimas décadas, o campo da edu-
cação tem passado por profundas transfor-
mações, impulsionadas pelo avanço das 
tecnologias digitais, pelas novas exigências 
do mercado de trabalho e por mudanças 
sociais que demandam indivíduos mais au-
tônomos e aptos a aprender continuamente 
ao longo da vida. Nesse contexto, a aprendi-
zagem autogerida (também chamada de au-
todirigida) emerge como uma abordagem 
relevante, contrastando com o modelo 
educacional tradicional, ainda fortemente 
baseado em métodos transmissivos e com 
baixa participação dos estudantes. Na pers-
pectiva contemporânea, ocorre uma tran-
sição significativa: o modelo tradicional, 
centrado na figura do docente como trans-
missor do conhecimento, cede espaço para 
uma abordagem que posiciona o aprendiz 
no cerne do processo. Neste novo paradig-
ma, cabe ao estudante a responsabilidade 
primordial pelo planejamento, execução e 
avaliação de sua trajetória de aprendizagem 
(Knowles, 1975; Garrison, 2020).

A ideia de autogerir a aprendizagem 
não é recente, mas seu potencial se torna 
cada vez mais relevante diante da velocida-
de das mudanças no século XXI. Segundo 
Candy (2020), a autodireção não deve ser 
compreendida apenas como independência 
absoluta, mas como a capacidade de inte-
ragir criticamente com contextos, recursos 
e situações, sendo uma prática que envolve 
tanto escolhas individuais quanto media-
ções sociais. Nesse sentido, a aprendiza-
gem autogerida deve ser entendida como 
um processo dinâmico, que demanda do 
sujeito habilidades de autorregulação, dis-
ciplina, resiliência e motivação intrínseca, 
mas que também se apoia em ambientes 
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pedagógicos bem estruturados e no suporte 
institucional.

No Brasil, a discussão em torno da 
autonomia do estudante tem crescido em 
políticas públicas e pesquisas acadêmicas, 
principalmente em razão da ampliação do 
acesso ao ensino superior e da populariza-
ção da educação a distância. Investigações 
recentes (Moore & Carter, 2021; Costa, 
2022) indicam que, se por um lado os am-
bientes virtuais de aprendizagem podem 
fomentar a autodireção, por outro eles tam-
bém escancaram disparidades tecnológicas e 
a carência de repertório necessário por parte 
de diversos discentes para enfrentar moda-
lidades educacionais que exigem maior in-
dependência. Nesse cenário, refletir sobre 
as características, os benefícios e os desafios 
da aprendizagem autogerida é fundamental 
para mapear seu potencial e seus limites 
no contexto educacional atual.

Esta pesquisa bibliográfica busca apro-
fundar a compreensão da aprendizagem au-
togerida a partir de três eixos centrais: suas 
características essenciais, que revelam o per-
fil do estudante autônomo; suas vantagens, 
que a colocam como uma estratégia potente 
para o desenvolvimento de competências 
do século XXI; e suas desvantagens, que 
expõem os riscos de exclusão, isolamento 
e fracasso quando não há planejamento e 
apoio adequados. Ao analisar esses aspec-
tos, pretende-se oferecer uma visão crítica e 
equilibrada sobre o tema, apontando que a 
autodireção, embora promissora, não deve 
ser encarada como solução única ou mágica, 
mas como parte de uma proposta educativa 
mais ampla, que contemple mediação do-
cente, políticas de inclusão e práticas peda-
gógicas inovadoras.

Assim, a presente pesquisa pretende 
contribuir para o debate acadêmico ao des-

tacar a aprendizagem autogerida como uma 
estratégia necessária diante das exigências 
da sociedade atual, mas que exige um olhar 
atento às suas condições de implementação. 
Acredita-se que, ao discutir suas potenciali-
dades e limitações, será possível não apenas 
compreender melhor o conceito, mas tam-
bém propor caminhos para sua aplicação 
responsável e equitativa nos diferentes con-
textos educacionais.

A aprendizagem autogerida 
no século XXI: autonomia, 
limites e possibilidades

A aprendizagem autogerida também 
denominada autodirigida ou self-directed 
learning tem recebido atenção crescente 
na literatura acadêmica, especialmente nas 
áreas de educação de adultos, educação a 
distância e formação de competências di-
gitais. Embora o conceito tenha se consoli-
dado na década de 1970 com os trabalhos 
de Malcolm Knowles (1975), que propôs 
a andragogia como uma abordagem educa-
cional centrada na autonomia do aprendiz 
adulto, suas bases teóricas vêm sendo cons-
tantemente reinterpretadas para responder 
às transformações sociais e aos avanços 
tecnológicos contemporâneos. O contex-
to do século XXI, caracterizado pela supe-
rabundância informacional, pela demanda 
por atualização contínua e pela centralidade 
da educação permanente (lifelong learning), 
reforça a premissa de que o indivíduo precisa 
ser o principal gestor do seu desenvolvimen-
to educacional.

De acordo com Garrison (2020), a 
aprendizagem autodirigida deve ser com-
preendida como um processo ativo, em que 
o sujeito se envolve em três dimensões fun-
damentais: a autodeterminação, a autorre-
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gulação e a autoavaliação. Essas dimensões 
revelam que a autodireção não é apenas uma 
escolha, mas uma competência que precisa 
ser cultivada. Para isso, o estudante deve cul-
tivar habilidades metacognitivas, ou seja, a 
capacidade de refletir criticamente  sobre  
sua  própria  maneira  de  aprender,  
reconhecendo  pontos  fracos, adaptando 
estratégias e monitorando seus resultados. 
Dessa forma, a aprendizagem autogerida 
vai além do simples ato de estudar de 
forma independente; trata-se, sobretudo, 
de assumir de maneira consciente e inten-
cional o controle sobre o próprio percurso 
educativo.

No entanto, uma visão romantizada 
dessa abordagem pode levar a equívocos. A 
ideia de que todos os indivíduos, ao serem 
deixados livres, alcançarão uma aprendiza-
gem eficaz, ignora os condicionantes sociais, 
culturais e econômicos que atravessam o 
processo. Segundo Costa (2022), muitos 
estudantes enfrentam barreiras estruturais, 
como falta de acesso à internet de qualida-
de, ausência de ambientes adequados para 
estudo ou mesmo carência de competên-
cias digitais básicas. Nesses casos, a ênfase 
na autodireção pode ampliar desigualda-
des, privilegiando aqueles que já dispõem 
de capital cultural e recursos para gerir sua 
aprendizagem.

Ainda assim, as vantagens da aprendi-
zagem autogerida são amplamente reconhe-
cidas. Uma das principais está relacionada à 
motivação intrínseca. Quando o sujeito as-
sume o protagonismo no processo de apren-
dizagem, tende a estabelecer objetivos que 
fazem sentido para sua trajetória pessoal ou 
profissional, o que aumenta o engajamento 
e a persistência diante dos desafios. Além 
disso, a flexibilidade aparece como outro 
benefício central: ao poder escolher ritmo, 

tempo, espaço e recursos de estudo, o apren-
diz consegue adaptar sua rotina de aprendi-
zagem às necessidades do cotidiano. Essa 
característica se tornou ainda mais evidente 
durante a pandemia de Covid-19, quando 
a autogestão da aprendizagem foi essencial 
para a continuidade dos estudos em con-
textos de ensino remoto (Moore & Carter, 
2021).

Outro aspecto relevante é que a apren-
dizagem autogerida alinha-se fortemente ao 
paradigma da educação ao longo da vida. 
Num cenário de trabalho em rápida trans-
formação, impulsionado pela automação e 
pela demanda por competências digitais, a 
capacidade de aprender de modo contínuo 
e autônomo é amplamente reconhecida 
como uma das competências essenciais do 
século XXI. Segundo Illeris (2018), a apren-
dizagem autogerida configura-se como uma 
ferramenta crucial para que os indivíduos 
possam não apenas acompanhar as trans-
formações do mundo contemporâneo, mas 
também cultivar um pensamento crítico e 
a resiliência necessária para navegar em um 
ambiente social e profissional cada vez mais 
volátil e complexo.

No entanto, é preciso reconhecer as li-
mitações e desvantagens do modelo. Dentre 
as limitações mais frequentes, destaca-se a 
demanda por um significativo grau de dis-
ciplina e autocontrole. A realidade mostra 
que nem todos os aprendizes dispõem da 
maturidade emocional ou de ferramentas 
internas suficientes para estruturar métodos 
de estudo eficientes, cenário que pode cul-
minar na evasão ou em sentimento de frus-
tração gerados pelo excesso de informações. 
Além disso, a aprendizagem autogerida 
pode provocar sensações de isolamento, já 
que as interações com colegas e docentes 
costumam ser limitadas. Esse fator se torna 
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especialmente crítico em situações nas quais 
a troca social desempenha um papel funda-
mental no desenvolvimento de habilidades, 
como na formação de professores ou no en-
sino de línguas estrangeiras.

Um ponto crítico levantado por Can-
dy (2020) é que a aprendizagem autogerida, 
quando adotada de forma acrítica, pode 
transferir a responsabilidade da aprendiza-
gem apenas para o indivíduo, desconside-
rando a função mediadora das instituições 
e dos educadores. Nesse sentido, o desafio 
contemporâneo consiste em equilibrar a au-
tonomia do sujeito com a oferta de suporte 
pedagógico e tecnológico que garanta con-
dições equitativas de participação. Ambien-
tes virtuais de aprendizagem, por exemplo, 
podem incorporar elementos de gamifica-
ção, tutoria e acompanhamento individu-
alizado para auxiliar os estudantes em seu 
processo de autodireção, reduzindo a 
sensação de isolamento e promovendo 
maior engajamento.

Outro aspecto a considerar é a ne-
cessidade de políticas educacionais que re-
conheçam e incentivem a autonomia dos 
aprendizes, mas que também assegurem 
equidade de oportunidades. Como defen-
dem Jarvis e Parker (2019), a autodireção só 
se realiza plenamente quando o sujeito en-
contra apoio institucional, acesso a recursos 
e condições de igualdade para desenvolver 
seu potencial. Dessa forma, a aprendizagem 
autogerida deve ser vista não como um fim 
em si mesma, mas como parte de uma po-
lítica educacional mais ampla, que articule 
inovação pedagógica, inclusão social e uso 
responsável das tecnologias.

Portanto, o desenvolvimento da apren-
dizagem autogerida envolve um movimento 
dialético: de um lado, a valorização da auto-
nomia, da flexibilidade e da motivação in-

trínseca; de outro, a consciência dos limites 
que podem emergir quando o processo não 
é acompanhado de mediação, suporte e po-
líticas de inclusão. Essa tensão é o que torna 
o tema atual e instigante, exigindo estudos 
aprofundados e práticas inovadoras que pos-
sam explorar seus potenciais sem negligen-
ciar seus desafios.

Considerações Finais

A aprendizagem autogerida, enten-
dida como a capacidade do indivíduo de 
tomar para si a responsabilidade por seu 
próprio percurso de aprendizagem, tem se 
consolidado como um pilar fundamental 
na educação contemporânea. Em um con-
texto global marcado por transformações 
rápidas, produção exponencial de conhe-
cimento e exigências crescentes por cida-
dãos autônomos e críticos tanto no âmbito 
profissional quanto no social, a  aprendi-
zagem  autodirigida  se  destaca  como  
uma  abordagem  pedagógica  sólida  e 
estratégica para o desenvolvimento das 
competências consideradas essenciais nos 
dias atuais.

A pesquisa bibliográfica aqui apresen-
tada permitiu identificar tanto as potencia-
lidades quanto as limitações desse modelo. 
Entre suas vantagens, destacam-se a flexibi-
lidade, a motivação intrínseca, a adequação 
à lógica da educação ao longo da vida e a 
possibilidade de personalização da aprendi-
zagem. Esses fatores tornam a aprendizagem 
autogerida não apenas uma metodologia 
inovadora, mas uma exigência em socieda-
des que valorizam a autonomia e o protago-
nismo dos sujeitos. Entretanto, não se pode 
ignorar as desvantagens. O excesso de res-
ponsabilidade individual, a necessidade de 
disciplina elevada, o risco de isolamento e, 
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sobretudo, as desigualdades sociais e tecno-
lógicas que dificultam a prática autônoma 
da aprendizagem representam obstáculos 
significativos. Sem suporte adequado, a au-
todireção pode se tornar um fator de exclu-
são, ampliando a distância entre aqueles que 
possuem recursos e habilidades e os que en-
contram barreiras estruturais para gerenciar 
sua própria aprendizagem. Diante disso, a 
aprendizagem autogerida deve ser compre-
endida não como substitutiva da mediação 
docente ou da ação institucional, mas como 
complementar e integrada a uma propos-
ta educativa mais ampla. É papel dos edu-
cadores, gestores e policymakers conceber 
ecossistemas de aprendizagem que sejam in-
clusivos, acessíveis e inovadores, capazes de 
incentivar a autonomia discente sem, con-
tudo, negligenciar o valor fundamental da 
interação social, da orientação especializada 
e do suporte pedagógico contínuo.
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